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APRESENTAÇÃO

A ideia deste livro surgiu da aspiração em produzir uma obra ampla que 
contemplasse vários temas importantes para o aprendizado da enfermagem, e que 
reunisse vários profissionais de saúde envolvidos na área acadêmica a fim de suprir 
as necessidades da investigação científica de alunos e profissionais.

A pesquisa científica é um estudo planejado que envolve um conjunto de 
procedimentos sistemáticos com o objetivo de entender, explicar e resolver 
determinado problema, utilizando para isso método de abordagem especial e 
raciocínio lógico.

Logo, o desafio da pesquisa em enfermagem é o de superar uma abordagem 
disciplinar e caminhar rumo a um ponto de vista setorial e interdisciplinar, incluindo 
nesse enfoque a totalidade das atividades de pesquisas em vários níveis de atenção 
à saúde. 

Portanto, o processo de ensino e da prática de enfermagem deve estar voltado 
para o desenvolvimento de pesquisas que auxiliem o profissional de enfermagem 
desde a graduação até sua atuação profissional visando sempre a melhoria da 
saúde e da qualidade de vida do ser humano.

Considerando que a investigação científica está muito presente na vida 
acadêmica e profissional dos enfermeiros e que os mesmos necessitam divulgar a 
produção do conhecimento, a organização deste livro com 18 capítulos tem como 
objetivo facilitar o entendimento relacionado à investigação científica dos enfermeiros 
servindo de apoio para estudantes e principalmente para os profissionais iniciantes 
neste ofício.

Assim, desejo a todos uma excelente leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O presente estudo aborda aspectos 
do enfrentamento das barreiras diárias, as 
quais interditam o direito de ir e vir de pessoas 
com deficiência e/ou mobilidade reduzida, sob 
a ótica de usuários de tradicional programa 
institucional de reabilitação. Objetivo: Analisar 
as dificuldades das pessoas com deficiência 
e/ou mobilidade reduzida no enfrentamento 
das barreiras de acessibilidade, com vistas 
na proposição de estratégias de cuidados 
de Enfermagem e medidas preventivas de 
riscos. Metodologia: Trata-se de um estudo 
descritivo, de abordagem qualitativa, realizado 
com 90 pessoas com deficiência física e/ou 

mobilidade reduzida, usuários dos Programas 
de Reabilitação Física da Associação Brasileira 
Beneficente de Reabilitação (ABBR). A coleta 
dos dados ocorreu no período de fevereiro 
e março de 2019, através de entrevistas 
baseadas em roteiro semiestruturado, 
compostas de questões fechadas e abertas. 
A análise dos dados fora pautada na técnica 
de análise de conteúdo temático-categorial. 
Resultados: foram apresentados após a 
categorização dos dados e sua demonstração 
na modalidade de quadros representativos das 
unidades de registro que emergiram dos relatos 
dos participantes. Os resultados apresentados 
emergiram duas categorias: Obstáculos do 
cotidiano que interferem no direito de ir e vir 
e Reflexos dos sentimentos vivenciados por 
pessoas com deficiência após experiências 
desrespeitosas. Destas categorias surgiram 
nove estratégias de cuidados e medidas 
preventivas de risco. Considerações Finais: 
Barreiras arquitetônicas e atitudinais são as 
responsáveis em sua maioria pela perda de 
muitas oportunidades e violação do direito 
de ir e vir, e cabe ao enfermeiro, estabelecer 
estratégias de cuidados e medidas preventivas 
de riscos, para promoção de uma assistência 
com mais qualidade e equidade. Estratégias 
que devem ser elaboradas após a escuta 



A Enfermagem Centrada na Investigação Científica Capítulo 2 14

atenciosa e percepção das necessidades dos mesmos. Pessoas com deficiência e/ ou 
mobilidade reduzida enfrentam desafios diários, alcançar o mais elevado padrão de 
saúde não deve ser mais um desafio para eles.
PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade; Pessoas com Deficiência; Limitação de 
Mobilidade.

ACCESSIBILITY FOR PERSONS WITH DISABILITIES AND / OR REDUCED 

MOBILITY IN THE METROPOLITAN REGION I OF RIO DE JANEIRO: A STUDY ON 

BARRIERS FACING THAT INTERESTS NURSING

ABSTRACT: This study addresses aspects of facing daily barriers, which prohibit the 
right to come and go of people with disabilities and / or reduced mobility, from the 
perspective of users of traditional institutional rehabilitation program. Objective: To 
analyze the difficulties of people with disabilities and / or reduced mobility in facing 
accessibility barriers, with a view to proposing nursing care strategies and risk 
preventive measures. Methodology: This is a descriptive study with a qualitative 
approach, conducted with 90 people with physical disabilities and / or reduced mobility, 
users of Physical Rehabilitation Programs of the Brazilian Association of Rehabilitation 
Charities (ABBR). Data collection took place between February and March 2019, 
through interviews based on semi-structured script, composed of closed and open 
questions. Data analysis was based on the technique of categorical thematic content 
analysis. Results: they were presented after data categorization and its demonstration 
in the form of representative tables of the registration units that emerged from the 
participants’ reports. The results presented emerged two categories: Daily obstacles 
that interfere with the right to come and go and Reflections of feelings experienced by 
people with disabilities after disrespectful experiences. From these categories emerged 
nine care strategies and risk preventive measures. Final Considerations: Architectural 
and attitudinal barriers are mostly responsible for the loss of many opportunities and 
violation of the right to come and go, and it is up to the nurse to establish care strategies 
and risk prevention measures to promote higher quality care. and equity. Strategies 
that should be elaborated after careful listening and awareness of their needs. People 
with disabilities and / or reduced mobility face daily challenges, achieving the highest 
standard of health should no longer be a challenge for them.
KEYWORDS: Accessibility; Disabled people; Mobility Limitation

1 | 	INTRODUÇÃO

Considerando a relevância da acessibilidade para que todos os cidadãos 
desfrutem de oportunidades em consonâncias com princípios de igualdade 
elencados na Constituição do Brasil (BRASIL, 2009), o presente estudo aborda 
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aspectos do enfrentamento das barreiras diárias, as quais interditam o direito de ir 
e vir de pessoas com deficiência e/ou mobilidade  reduzida, sob a ótica de usuários 
de tradicional programa institucional de reabilitação integrado à Rede de Cuidados 
da Pessoa com Deficiência do Estado do Rio de Janeiro.

 Com base no disponível nas bases de dados da área de conhecimento 
(ANDRADE et al. 2010, ARAÚJO et al. 2018, KRAEMER et al. 2018), a acessibilidade 
é um direito do cidadão assegurado por lei para que pessoas com deficiência tenham 
a possibilidade de usufruir de recursos e ações no âmbito social. 

Barreiras arquitetônicas interferem na vida destes podendo deixá-los a parte 
da convivência e vida social. (MACHADO, 2017). 

Acessibilidade compõe o conceito de cidadania, no qual os indivíduos têm 
direitos assegurados por lei que devem ser respeitados, entretanto, muitos destes 
direitos esbarram em barreiras arquitetônicas e sociais (BARCELOS et al. 2012). 

Um espaço construído, quando acessível a todos, é capaz de oferecer 
oportunidades igualitárias a todos os usuários (BARBOSA, 2016, KRAEMER, 2018, 
BITTENCOURT et al., 2004). 

2 | 	OBJETIVO

 Analisar as dificuldades das pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida 
no enfrentamento das barreiras de acessibilidade, na Região Metropolitana I do Rio 
de Janeiro, com vistas na proposição de estratégias de cuidados de Enfermagem e 
medidas preventivas de riscos. 

3 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem qualitativa, aprovado pelo 
CEP, CAAE: 97122818.6.0000.5285, realizado no primeiro semestre de 2019, com 
pessoas com deficiência física e/ou mobilidade reduzida que residem no Rio de 
Janeiro. 

 Os participantes deste estudo foram os clientes usuários dos Programas de 
Reabilitação Física da Associação Brasileira Beneficente de Reabilitação (ABBR). 
A coleta dos dados ocorreu no período de fevereiro e março de 2019, através de 
entrevistas baseadas em roteiro semiestruturado, compostas de questões fechadas 
e abertas, respondidas pelos entrevistados.    As entrevistas foram audiogravadas, 
agendadas para datas, horários e locais de acordo com a disponibilidade dos 
usuários dos programas de reabilitação que participaram do estudo. 

A análise dos dados fora pautada na técnica de análise de conteúdo temático-



A Enfermagem Centrada na Investigação Científica Capítulo 2 16

categorial. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Foram apresentados após a categorização dos dados e sua demonstração na 
modalidade de quadros representativos das unidades de registro que emergiram 
dos relatos dos participantes, estabelecendo relações com o papel do enfermeiro, 
como profissional atuante nas equipes de reabilitação, com vista na minimização 
dos impactos das dificuldades enfrentadas por essas pessoas no âmbito da 
acessibilidade.

 Foram encontradas neste estudo 480 unidades de registros (UR), que 
foram organizadas em 19 unidades de significação (US). Destas emergiram duas 
categorias. Pelo discurso dos participantes, observamos que as barreiras que mais 
interferem em sua locomoção pertencem ao grupo das barreiras arquitetônicas e 
atitudinais, dados similares aos encontrados nos estudos de Machado et al (2010) 
e Missel et al (2017). Sendo as calçadas (53%), buracos (44%) e transporte (44%), 
como os maiores limitadores.

Dentro das atitudes que geram mais desconforto, o desrespeito para com 
essas pessoas (VIEIRA et al. 2015, MISSEL et al 2017) correspondeu a 60% dos 
relatos.  

Os resultados apresentados emergiram duas categorias: Obstáculos do 
cotidiano que interferem no direito de ir e vir e Reflexos dos sentimentos vivenciados 
por pessoas com deficiência após experiências desrespeitosas. 

Os resultados foram devidamente discutidos a Luz da bibliografia consultada 
nas bases de dados da área de conhecimento, com enfoque nas intervenções do 
enfermeiro de reabilitação. 

O enfermeiro deve promover estratégias de cuidados e prevenção de riscos 
como: acolher o paciente e ouvir suas necessidades e inquietações (Machado, 
2017, Machado et al 2018); orientar o paciente ao autocuidado, incentivando sua 
autonomia e privacidade; orientar a família ao respeito a autonomia do paciente; 
promover acesso ao atendimento igualitário; promover a continuidade do cuidado; 
prevenir agravos; capacitar a equipe para atendimento a esse público com equidade; 
promover a integração da equipe multidisciplinar, para elaboração dos cuidados. 
(BRASIL, 2012). Promover visitas domiciliares para avaliação das condições de 
acessibilidade da residência e das melhores alternativas pelos profissionais que 
lhe prestam atendimento de reabilitação; para que as pessoas com deficiência e/
ou mobilidade reduzida possam no seu ambiente real, receber orientações para 
sua independência. Promover atividades de recreação no ambiente de reabilitação, 
tendo em vista que muitos só deixam suas residências para tal. Permitir que a pessoa 
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com deficiência participe da elaboração do seu plano de cuidados. Promover ações 
educativas para sociedade afim de compreenderem o quanto atitudes desrespeitosas 
interferem na qualidade de vida de pessoas com deficiência. Informar as pessoas 
com deficiência e mobilidade reduzida quanto as leis existentes que protegem seus 
direitos e estimular que as mesmas reivindiquem seus direitos em frente a situações 
diversas.  

O presente estudo visa contribuir para conscientização dos profissionais 
atuantes na Enfermagem, trazendo informações de grande valia sobre as principais 
barreiras que pessoas com deficiência enfrentam no seu cotidiano, implicando 
condições desfavoráveis ao seu bem-estar, saúde, educação, lazer e inclusão 
social. 

 Amplia a discussão sobre reflexos da inobservância na execução das 
políticas públicas, particularmente, no âmbito do direito de ir e vir das pessoas 
com deficiência e mobilidade reduzida, de forma a lhes assegurar equidade com 
as demais pessoas sem deficiência. Notamos que não é a deficiência que os limita, 
mas sim as inúmeras barreiras que cercam o cotidiano prejudicando um direito que 
deveria ser de todos. Com tantas interferências há reflexos significativos em sua 
saúde. Cada vez mais ao se pensar nas dificuldades a serem enfrentadas pessoas 
com deficiência optam por não saírem de suas residências(MISSEL et al. 2017), 
deixando lazer e até mesmo as consultas da atenção primária para segundo plano. 

Segundo Kraemer e Thoma (2018), as análises buscam mostrar que a 
acessibilidade se constitui como uma estratégia potencializadora da inclusão 
e como condição para promover práticas que efetivem e promovam o acesso, a 
participação, o desenvolvimento e a aprendizagem. Quanto mais acessibilidade 
existir, menos isolamento acontecerá.   

5 | 	CONCLUSÃO 

Além de lidar com os desafios da deficiência e/ou mobilidade reduzida, 
essas pessoas necessitam lidar diariamente com os desafios de superar barreiras 
impostas. Sendo barreiras arquitetônicas e atitudinais as mais impactantes. 

Percebemos que dentre as barreiras urbanas as calçadas desniveladas, 
ausências de rampas e inúmeros buracos são o que mais geram empecilhos para 
o acesso. 

Além de muitos problemas cercarem o transporte público, tornando muitas 
vezes o deslocamento impossível. Em se tratando das barreias atitudinais, o 
desrespeito, fora mencionado muitas vezes, trazendo sentimento de tristeza, 
frustração, e situações constrangedoras. Percebemos que as leis existem, 
porém, sua existência não é suficiente, enquanto não houver maior fiscalização e 
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conscientização da sociedade que necessita de muitas ações educativas. 
Observamos que o isolamento acontece, trazendo prejuízos a saúde física 

e mental. Porém podemos afirmar que esse isolamento, apesar de ser dito como 
uma decisão das pessoas com deficiência e/ ou mobilidade reduzida, é na verdade 
uma falta de oportunidade, para que os mesmos se desloquem com segurança e 
autonomia. Desistem, pois as barreiras do cotidiano são inúmeras e a dependência 
de um acompanhante muitas vezes se torna necessária. Muitos optam por deixarem 
suas residências apenas para os serviços de reabilitação, não por falta de vontade, 
mas por falta de oportunidade. Percebemos que o direito de ir e vir de todo cidadão 
com autonomia e segurança é violado diariamente.  

Compreendendo o enfermeiro, como grande influenciador, sua participação 
para melhor assistência a esse público, é de extrema importância. O enfermeiro 
além de um líder e organizador do serviço é um agente educador. Cabe ao mesmo 
perceber as necessidades de seus pacientes, promovendo estratégias de cuidados 
e medidas preventivas de riscos igualitária, promovendo assim um atendimento de 
qualidade, contínuo e com equidade. Respeitando os princípios do SUS, outorgado 
a todo cidadão, sem exclusão. 

Cabe ao enfermeiro educar pacientes, familiares e equipe. Promovendo a 
integração da equipe multidisciplinar para elaboração de um cuidado com qualidade. 
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